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Momento
efervescente
o presidente do IAB/SI?Gilberto Belleza, eleito
vice-presidente do IAB nacional, registra o atual
momento do IAB, que vive uma fase de grandes
decisões e iniciativas profissionais.

pós o último boletim, muitas coisas
aconteceram em nossa área de atua-
ção profissional. A começar, regis-

tramos o boom de Concursos de Arqui-
tetura. Dos concursos que o IAB/SP está
organizando, incluindo outros organizados
pelos demais departamentos do Instituto
de Arquitetos do Brasil, aos concursos em
desenvolvimento pela União Internacional
de Arquitetos, são quase 20. De São Paulo,
devemos lembrar o concurso de Requa-
lificação Urbana para o Largo da Batata,
cuja solenidade de divulgação dos resulta-
dos contou com a presença, em nossa sede,
da prefeita Marta Suplicy; o Concurso para
o Teatro da Unicamp, o Concurso de proje-
tos com o uso de cimento branco para a
Cauê, o Concurso para o Memorial à Repú-
blica em Piracicaba, o Concurso de projetos
de aquecimento solar na arquitetura para o
Instituto Pro-Cobre, o Concurso para o Cen-
tro Histórico da cidade de Sumaré, além dos
Concursos de estudantes como o da sede
da Rede Globo, em São Paulo, da CSN e, em
fase de lançamento, o concurso de pré-fa-
bricado em concreto da ABCP. Agora, há
outros em fase de negociação.

Vale a pena frisar que, com exceção dos
Concursos organizados na gestão do pre-
feito Celso Pita em São Paulo, quase todos
os demais tiveram seus vencedores contra-
tados para o desenvolvimento dos projetos.
Assim, vejamos, foram contratados os ven-
cedores dos concursos como o da Igreja de
Cerqueira César, do Parque de Guarapiranga
(neste caso o vencedor foi contratado in-
clusive para acompanhar o gerenciamento
da obra executada), do edifício comercial
para a Fapesp, da reforma do edifício Sede
do CREAjSP, da Faculdade de Medicina da
Universidade de São Paulo, do Monumento
aos Imigrantes, e mais recentemente, do PIa-
no Diretor da Área do Carandiru. Apenas
alguns não foram contratados pois, infeliz-
mente, foram utilizados como ganho eleito-
ral para seus promotores, não sendo possí-
vel de nossa parte, como explicita a Lei de

liprefeita de São Paulo. Martha Suplicy.participou da cerimônia de
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que elogiou a iniciativa da Prefeitura ao realizar o concurso

Licitações, o cumprimento da intenção de
contratação dos vencedores.

Mas, com tudo isso, podemos fazer um
balanço bastante positivo dos últimos 20
anos de realizações de concursos organi-
zados pelo IAB/SP.
Além disso, vale ressaltar que a pres-

são e manifestação feita por nossa en-
tidade no sentido de defesa de um Con-
curso aberto para a Sede do novo MAC
foram positivas. Há um processo em an-
damento na Promotoria Publica, além
de mudança de rota da direção do MAC,
com a nomeação de um novo diretor, não
alinhado com a antiga direção, e que, ao
que tudo indica, deverá cancelar o proce-
dimento irregular ocorrido na escolha do
projeto anterior.
Podemos também citar a discussão que

ocorre em São Paulo sobre o novo PIa-
no Diretor apresentado pela Prefeitura.
O IAB/SP acaba de divulgar sua posição, in-
dicando pontos positivos e pontos negati-
vos da proposta. Em síntese, como pontos
positivos podemos destacar a nova maneira
de encarar as questões ambientais e ecológi-
cas, além de proporcionar intervenções ur-
banas com caráter de redesenho dos espa-
ços de usufruto da população. Como negati-
vos, a dubiedade do Plano Diretor e do PIa-
no Estratégico, a falta de definição na utiliza-
ção da outorga onerosa e o baixo índice de
ocupação ainda proposto para a cidade, prin-
cipalmente nas áreas com grande potencial
de infra-estrutura já montado. O IAB/SP es-
tará disponibilizando a todos os associados
a manifestação que será encaminhada à im-
prensa e à Prefeitura de São Paulo.

Devemos assinalar também a Exposição,
em nossa sede, sobre o arquiteto
Oswaldo Corrêa Gonçalves, ex presiden-
te e membro da primeira diretoria do
IAB/SP (1943). Uma necessária homena-
gem a um arquiteto que muito contribuiu
para nossa entidade, além de ter uma im-
portante obra a ser conhecida, principalmen-
te pelos colegas mais jovens. Nessa mesma

linha, chega o depoimento do arquiteto
Roberto Cerqueira César, que o nosso
boletim está publicando. Roberto
Cerqueira César é o único membro integran-
te que assinou a ata da fundação do IAB/SP
em 1943, que ainda se encontra entre nós, e
daí a homenagem prestada a ele recente-
mente na solenidade do tombamento de
nossa sede, da qual foi um dos autores.
Vale a pena também destacar a inten-

sa movimentação de nossos núcleos do
interior, que vão se afirmando como impor-
tante ponto de apoio de nossa entidade jun-
to aos arquitetos que atuam fora da capital.
Só no último ano foram criados os núcleos
de Americana, Vinhedo, Itatiba e, mais recen-
temente, de Franca e Guarulhos que estão
em fase de montagem. Com isso, são mais
de 30 núcleos criados no Estado, que terão
um importante papel quando da criação de
nosso Colégio Brasileiro de Arquitetos.

Epor falar em Colégio Brasileiro de Arqui-
tetos, não podemos deixar de registrar a
recente renovação da diretoria da Dire-
ção Nacional do IAB,com a reeleição do
arquiteto Haroldo Pinheiro. Sua eleição,
com quase dois terços dos votos, e que con-
tou com o apoio de nosso Departamento,
traduz um posicionamento claro sobre os ca-
minhos a serem trilhados pelo IABpara a cria-
ção de nossa entidade profissional indepen-
dente, além de reforçar uma linha de atuação
que privilegia os Departamentos Estaduais,
refletindo, assim, a amplitude da nova ges-
tão, em favor da descentralização das ativi-
dades do IAB. Dentro dessa linha de atua-
ção, nosso Departamento procurou contri-
buir para esse trabalho, apresentando inclu-
sive nosso nome para integrar a vice- presi-
dência nacional, resultado de indicação da di-
retoria estadual, que reforçando essa visão,
esteve presente na Reunião do Conselho Su-
perior em Salvador com uma expressiva de-
legação, composta por 17 colegas.

Gilberto Belleza,
presidente reeleito do LI'B/SP
e vice-presidente do LI'BIDN



esta de premiação

Os vencedores do

1"lugar

2" lugar

3" lugar

Menção Horonsa

Com a presença da
prefeita de São Paulo,
Marta Suplicy, e de cente-
nas de arquitetos, estu-
dantes e dezenas de au-
toridades aconteceu a ce-
rimônia de proclamação
dos vencedores do con-
curso para a reconversão
do Largo da Batata, no
bairro de Pinheiros, em

São Paulo. Foi às 11horas do dia 13 de maio,
na sede do IAB/SP. O concurso, organiza-
do pela prefeitura paulista, através da
Emurb, Sempla e da Regional de Pinheiros,
teve apoio logístico do IAB/SP. Ao abrir a
sessão, o presidente do IAB paulista, Gil-
berto Belleza, cumprimentou a Prefeitura
pela iniciativa, que reconhece o trabalho
dos profissionais de arquitetura. Maurício
Faria, da Emurb, lembrou que o concurso
foi legitimado pela credibilidade e tradição
do IAB. Jorge Wilheim, secretário do Pla-

Cecília t.oai recebeu o certificado de
premeçêo. representando a equipe de

Tito Uvio. vencedor do concurso

Mario Rodngues representou Hector
Vigliecca. menção honrosa

nejamento Urbano do município, declarou
que "a cidade está de parabéns", com inici-
ativas como esta que contribuem para a
qualificação dos espaços urbanos.

A seguir, José Carlos Ribeiro, leu a ata
do júri, com as considerações sobre cada
projeto premiado. E destacou a qualidade
dos 42 trabalhos concorrentes, sugerindo
uma publicação com todos os projetos. E
passou para a prefeita os envelopes la-
crados com os nomes das equipes vence-
doras. Festejados pelos presentes, foram
anunciados o 1º, 2º e 3º lugares, além de
duas menções honrosas.

Ao final, Marta Suplicy parabenizou as
equipes pelo "altíssimo nível" dos traba-
lhos inscritos. E prometeu: "este não é
um concurso para ficar na gaveta!"
Após a solenidade, seguiu-se o coque-
tel regado a vinho e muitos comentári-
os positivos sobre os projetos premia-
dos e a realização do concurso.

J. W.

l.ui: Mauro representou Maria do
Cermo. 2° lugar

Mario Ceniquel também recebeu
menção honrosa



Largo da Batata]

1" lugar

Arquitetos eJovens estudantes lotaram o auditório Kneese de Mel/o, na
sede do IAB, para acompanhar a proclamação dos vencedores,

imprimindo um toque de alegria à cenmônia

Para registro da história da cidade e do
IAS, seguem os nomes das equipes
vencedoras. Confira:
1" lugar: Tito Lívio Frascino, Fernando Pires, Alexandre
Stefani, Letícia Lodi, Andrea Soares, Rosa Maria Leal e eng.
Jaime Vaisrnan. Consultores: Protan Engenharia (transpor-
tes), Projetos Engenharia de Projetos (instalações), Leão &
Associados Engenharia (estruturas), Universal Engenharia
(sistemas construtivos), Sergio Rubens (paisagismo).

2" lugar: Maria do Carmo Vilarino, Luis Mauro Freire,
Fabio Mariz Gonçalves, Henrique Fina e Luis Ramos.

32 lugar: Luiz Espallargas Gimenez, Jaime Cunha Jr, Hortência
Espallargas Zuniga, Liliane Silva,Bruno Faggiano e Eurico Costa,

Menção honrosa:
Equipe Hector Vigliecca, Luciene Quel, Ronald W. Fiedler,
Lilian Hun e Ana Carolina Penna.
Equipe Mario Ceniquel, Humberto Kzure Cerqueira, lone Macha-
do, Vera Lucia R.Cardim e Adilson Costa Macedo (consultor).

DEPOIMENTOS
- Oual a importância do concur-
so de arquitetura para a cidade?
- Acho de fundamental importância a
participação dos arquitetos nos proje-
tos de qualificação da cidade, E fiquei
muito feliz pelá fato de acreditarem
nesta iniciativa da Prefeitura, já que os
grandes escritórios de arquitetura de
São Paulo participaram do concurso.
Isto mostra que a Prefeitura está po-
dendo agregar iciniativas como esta,
devendo começar logo as obras assim
que ficarem prontas as licitações ...n

- É, sem dúvida, uma prática democráti-
ca e a maneira mais adequada para a
seleção dos projetos. Através do concur-
so, é possível reunir centenas de propos-
tas e a chance se ter um bom projeto é
maior, Alémdisso, significa a abertura de
mercado, principalmente para os jovens.

- O concurso sempre foi um processo
importante. Aminha geração aprendeu
a discutir arquitetura, em escala urba-
na, através dos concursos,

Fábio Penteado
do Conselho Vitalício do IAB

- Conforme observa o júri na ata da
premiação do Largo da Batata, o con-
curso de urbanismo não tem sido tão
habitual entre nós. Há muitos para edi-
fícios etc. e, no entanto, o concurso de
urbanismo é fundamental, para ajudar
a pensar e planejar melhor a cidade.

José Carlos Ribeiro

- Neste caso, a importância está na atu-
alização e reorganização de partes sig-
nificativas da cidade, que se encontram
em processo de transformação.

Marta Maria La Greca,
arquiteta

- Este é mais que um concurso de ar-
quitetura, pois envolve temas relacio-
nados à cidade. A importância? Permi-
tir que os arquitetos apresentem suas
propostas fantásticas, mas que sejam
aproveitadas, já que são poucas vezes
chamados para colaborar com os de-
sígnios da cidade.
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